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Introdução: A meningite é um processo inflamatório das membranas leptomeníngeas que envolvem o 
encéfalo e a medula espinhal, em resposta a um agente agressor, na maioria das vezes com gênese de 
fundo infeccioso. Esta doença, pode evoluir a complicações graves, com alta taxa de mortalidade e 
risco significativo de sequelas neurológicas ao paciente. A grande maioria dos casos de meningite são 
registrados em crianças com uma susceptibilidade maior em crianças menores de 5 anos, em virtude 
da imaturidade do sistema imunológico. Essa infecção representa uma emergência médica que exige 
rápidos diagnósticos e tratamentos eficazes a fim de reduzir o risco de morte e o limiar de danos 
neurológicos a longo prazo. Crianças nos primeiros anos de vida são particularmente mais vulneráveis 
quando comparadas a adultos, não apenas pela sua resposta imunológica imatura, mas também devido 
à rápida progressão da doença e dificuldade de diagnóstico precoce devido a variabilidade de sintomas 
clínicos, como febre, irritabilidade e rigidez de nuca. Com boas estratégias de rastreamento da doença 
na atenção básica, a identificação de casos suspeitos e diagnósticos assertivos são garantidos, sendo 
assim, os profissionais das áreas da saúde devem estar atentos aos sinais e sintomas, além de 
incentivar a prevenção através das vacinas que estão disponíveis no Sistema Único de Saúde, tendo em 
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vista que, a vacinação é a principal estratégia de prevenção contra a meningite bacteriana. Desse 
modo, o diagnóstico precoce, o tratamento adequado e a vacinação em massa são fundamentais para 
reduzir a mortalidade e sequelas causadas pela doença. Objetivo: Descrever o perfil de internações 
hospitalares por meningite bacteriana no período de 2014 a 2024 nas faixas etárias de menores de 01 
ano a 14 anos de idade no Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo do 
tipo ecológico que abordou o número de internações por meningite bacteriana em crianças no Brasil. 
Os dados foram coletados no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) por meio do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e estão disponíveis on-line por 
meio do endereço eletrônico (http://tabnet.datasus.gov.br). Foi coletado o número de internações 
hospitalares por meningite considerando o período de 2014 a 2024, considerando a faixa etária de 
menores de 01 ano a 14 anos de acordo com a região do Brasil. Os dados coletados foram tabulados 
em software Excel e analisados descritivamente conforme apresentado neste resumo. Resultados: No 
período analisado ocorreram 16.675 internações por meningite bacteriana no Brasil, com uma média 
de 1.667 internações por ano. A região que teve o maior número de internações hospitalares foi a 
região Sudeste com um total de 7.326 internações (43,9%), sendo o estado de São Paulo aquele com 
maior percentual de internações no País (27,8%). A região Nordeste obteve 3.535 internações (21,1%), 
figurando como a segunda região com maior número de internações, seguida pela região Sul com 
3.304 internações (19,8%) e Norte com 1.330 (7,9%). A região Centro-Oeste obteve o menor número 
de internações hospitalares por meningite bacteriana com 1.180 internações (7%) tendo o estado de 
Mato Grosso com o menor número de hospitalização por meningite bacteriana em crianças da região, 
apresentando 256 internações do território nacional (21,6%). Em relação às faixas etárias, a mais 
afetada foi a de menores de 1 ano com 5.856 internações (35,1%), entre 1 a 4 anos o número de 
internações foi de 4.556 (27,3%), para a faixa etária de 5 a 9 anos o número de internações foi de 
3.619 (21,7%), já a faixa etária de 10 a 14 anos apresentou 2.644 internações (15,8%), representando a 
faixa etária com menor percentual dentre as analisadas. Conclusão: Em resumo, nota-se uma diferença 
nos números de internações por meningite bacteriana entre as regiões brasileiras. Diante disso, a 
acentuada desigualdade no acesso aos serviços de saúde entre os estados brasileiros pode resultar em 
disparidades no diagnóstico e no registro adequado de condições como a meningite. Outrossim, a faixa 
etária de 10 a 14 anos teve menor incidência de hospitalização por meningite bacteriana, em 
contrapartida, a faixa etária de menores de 01 ano apresentou o maior número de internações por 
meningite bacteriana, isso se deve ao sistema imunológico imaturo das crianças menores de 01 ano. 
Sendo assim, os estudos epidemiológicos desempenham um papel crucial no planejamento de políticas 
públicas eficazes, direcionando ações para o estímulo à vacinação, medidas de controle, diagnóstico 
precoce e a implementação de políticas de monitoramento da meningite. Em países desenvolvidos, 
onde os estudos epidemiológicos são melhores aplicados e a cobertura vacinal abrange um maior 
número de pessoas, o índice de internação por meningite é reduzido, isso mostra que a prevenção, por 
meio da vacinação, é essencial para reduzir a incidência da meningite.  
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